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Os projectos-lei apresentados pela oposiÃ§Ã£o para alterar o regime de acesso Ã s pensÃµes de invalidez e velhice dos
trabalhadores da Empresa Nacional de UrÃ¢nio foram rejeitados hoje na Assembleia da RepÃºblica,    com os votos
contra do PS.Em causa estÃ¡ a possibilidade de todos os trabalhadores da Empresa Nacional de UrÃ¢nio (ENU),   
independentemente da sua data de saÃda da empresa e do local onde trabalhavam, terem acesso ao regime jurÃdico
que antecipa a idade de reforma para os 55 anos.


Esta Ã© a segunda vez que este assunto Ã© levado Ã  Assembleia da RepÃºblica nesta legislatura, tendo sido novamente
chumbado pelo PS.



A 07 de MarÃ§o do ano passado, o PS chumbou na Assembleia da RepÃºblica projectos de lei do PSD, do PCP e do BE.



Hoje foram chumbados os projectos-lei apresentados pelo PCP, PSD, BE, CDS-PP e Partido Os Verdes.



Os antigos trabalhadores lutam hÃ¡ vÃ¡rios anos para que mesmo aqueles que nÃ£o tinham vÃnculo Ã  ENU na data da
sua dissoluÃ§Ã£o, sejam abrangidos por um decreto-lei (nÂº 28/2005, de 10 de Fevereiro) que os equipare a
trabalhadores de fundo de mina, dando benefÃcios na idade da reforma, e para que sejam pagas indemnizaÃ§Ãµes aos
familiares dos que morreram de doenÃ§as relacionadas com a exposiÃ§Ã£o Ã  radioactividade.



A deputada do PS CidÃ¡lia Faustino lembrou que a lei actualmente em vigor jÃ¡ prevÃª um regime especifico para os
trabalhadores das minas, podendo estes auferir da pensÃ£o de invalidez se se comprovar por exames mÃ©dicos que
foram afectados por alguma incapacidade em consequÃªncia do seu trabalho nas minas.



A oposiÃ§Ã£o em bloco pediu hoje ao PS que alargasse aos trabalhadores que saÃram da ENU, antes da data da sua
extinÃ§Ã£o, e a todos os que trabalhavam em actividades de apoio Ã s Ã¡reas mineiras, a aplicaÃ§Ã£o dos benefÃcios jÃ¡
previstos no diploma 28/2005.



O deputado do BE, Luis Fazenda, defendeu que se trata de uma â€œsituaÃ§Ã£o injustaâ€• que deveria ser corrigida e acusou o
PS de â€œinsensibilidade humana e socialâ€•.



O deputado do PSD, Almeida Henriques, defendeu tambÃ©m que o diploma apresentado pelo seu partido visa â€œrepor a
justiÃ§a em relaÃ§Ã£o a estas pessoasâ€• e acusou o PS de tratar o assunto â€œÃ  cacetadaâ€• e de nÃ£o viabilizar o projecto
â€œapesar do diminuto impacto orÃ§amental do projectoâ€•.



O deputado do PCP, Miguel Tiago, defendeu tambÃ©m que se trata de uma questÃ£o â€œda mais elementar justiÃ§aâ€• e acusou
o PS â€œde estar isolado nesta posiÃ§Ã£oâ€•.



HÃ©lder Amaral, deputado do CDS-PP, pediu ao PS que â€œassumisse hoje perante o paÃs alguma coragemâ€•, afirmando
nÃ£o ser possÃvel â€œque ao fim destes anos e de algumas pessoas jÃ¡ condenadas, continuar a sentir que hÃ¡
insensibilidade no PSâ€•.
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HeloÃsa ApolÃ³nia, deputada dos Verdes, relembrou que toda a oposiÃ§Ã£o no Parlamento apresentou projectos-lei para
â€œrepor a justiÃ§a em relaÃ§Ã£o a todos os trabalhadores da ENUâ€•, sublinhando que o â€œPS estÃ¡ isoladoâ€•.



No final da votaÃ§Ã£o, a qual assistiram alguns ex-trabalhadores da ENU, Luis Fazenda afirmou que o PS tem um
â€œproblema de teimosia e obstinaÃ§Ã£o polÃtica e de total insensibilidadeâ€•.



A ENU, sedeada na UrgeiriÃ§a, Canas de Senhorim, concelho de Nelas, teve desde 1977 a seu cargo a exploraÃ§Ã£o de
minas de urÃ¢nio em Portugal, tendo entrado em processo de liquidaÃ§Ã£o em 2001 e encerrado definitivamente no final
de 2004.
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